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ESTADO DE KATO GROSSO
SECRETARIA DE I:BTADO DO MEIO AMBIENTE
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PARECER TECNICO N. o 1189/CIE/SIMIS/2006.

1. INTERESSADO:
1.1~ Ce..trais Elétrk:as do Norte do SrasU S.A. - EletrODorte.

CNPJ: 00.357.038/0001-16

1.2. Construtora Norberto Odebrecht S.A.
CNPl: 15.102.288/0001-82
Processo N° 6600/2003

2. EMJ:IREENDIMENTO:

AHE DardaneJos com Potência Total Instalada de 261 MW.

3. LOCALIZAÇÃO:

Margem esquerda do rio Aripuanã, ao lado da sede urba!'1a do mW1iofpio de Aripuanl/MT;
possuindo as seguintes Coordenadas Geográficas: 5~7'28" S /1 0<'Q9'44" W.

4. OBJETIVO:

Análise das c.omplementações solicitada.,; no PTNQ 52SICOINF/SUIMJS/2006 para re~oyação da
Licença Prévia - I..P.

S. ANÁLISE:

A Eletronorte protocolou no dia 04.08.2006 as condicionantes solicitadas no item 7 (set~)
do Parecer Técnico n° 525/COJNf'/SUIMIS/2006, conforme é listado a seguir:

1. Dcslocar para montante as estruturas venentes da AHE . Dardanelos de forma que se garanta
a preservaç~o das duas ilhas existentes no rio Aripuanã, localizadas nas proximidades do
balneário Oásis.
Respt;)"ta: Foi .-presentado a planta baixa com desl~ameDto da estrutura vertente de

concreto, para montante, mas permanecendo o eixo da barragem, protegendo as duas IIhs5
e não aumentando a área de desmatamtnto.

2. Aprcseptar proposta para alteração da soleira vcrtente do vertedouro de forma que o nívcl da
mesn'~ acompanhe a inclinaçâo do terreno local, mantendo assim Q atual ciclo hidrológico
no lajedo (época seca e época submer!;a);
Resposta: Nos estudos do EJA/RTMA, estava prevista a ~ontinllidüde dos fluxos de

á&ua em partes dM la,iedos. para a área do Ba!neário Oásis e do canal da CEMAT, que.
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ESTAPO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

contrii;>ui parA o Salro das Andorinhas. ~ara atender a SQUcitação du P~lrecer será
providenelado o rebaixo de 15,00 em intcrcalado ao longo da soleira da crista vertente,
com R finalidade de priorizar áreas onde normalmente ocorre fluxo natural dc água. Os
rebuix$tmentos serão dimensionados no Projeto ~á~ico Ambier.tal - PBA. O
monitoramento poderá indicar a necessidade de promover alteraçõ~ na altura do
rebaixamento d~~ soleira do vertedouro do projeto de engenharia~ para adequação do
fluxo de água nos pedrais. após a construção das obras. Poderão ainda ~r exc(utas
pequenas obra.~ a jusante da solcira vertente para melhor conduzir e distribuir ~
voJumcs de águas DO pcrí()(10 de e.§tiagem.

3. C~ancelar a área de emprestimo AE 01 e os bota-toras 02 c 03;
Respot.ta: Nos estudos do ElA/RIMA e de viabilidade, foram definidos ~S Ílre$\s em

run~o do$ volumes e8tim*dos para as obras de aterro, escavações e outros URM de
material rochoso, buscando melhores jazidas, áreas de bota forá levando ~m consideraçio
a menor distilBcia de transporte e área antropizada. Para atender R solicitação do Parecer
foram! adotados os seiuiDte~ critérios:

. Area de e:mpré.~timo - AE 01: localizada na mar&em direita ~ foi ca~celada;
- Áreü$ de ootQ-{orá.' 02 e 03: localizadas na margem direita - foram eliminadas e
~ub5tituída5 por uma no".. á~ de bota-foras (01) lo(alizada na margem csqucrda, dc
acordo éOm a planta baixa aprcscntada PJ-OS56-V3-GR~D.E-OOO3-VER.3).

4. Projctar bota-c spcras ao lado das áreas de empré!itimo, compensando assim o cancelamento
dos bota-foras 02 e 03. Os materiais dos bota-esperas ajudarão a recupc;:rar as área.~ de

cmpréstimos;
Resposta: Nos estudos do EIAlRIMA, dentro do p~DejamcDto para viabilidade p~r*

exeçul;i1o das ubntS, foram canceladas as áreas de bota.fora~ 02 e 03t localizada na
margem dinJita e o caottirô 02 foi remanejado, liberando cstá área para a deposição de
materiais e~cedente da..9 ~c:avações.

S. Caractcri7.ar tecniceunente o novO dispositivo dc controlc de var;ôes para o Canal da
CEMAT. Informar detalhadamcnte quais as novas va.z(jcs previstas para este canal nos
períodos de seca e de chuva;
Re'))()$ta: Foi apreseatado o dispositivo em concrcto armado, dotado de duas

e()mp()~ pAnI () (outrole da vazio. Esse dL~posltfvo tem capacidade para descarregar
uma vazio de ).3,30 a. 28,40 m'/~.

,.
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6. Apresentar PRADc com cronngrama de execução e a Anotação de Responsabilid.tue
Técnica -ART do Engcnheiro florestal. para elab(')ração e execução do plano. Identificar as
áreas a serem reflorestadas; n° de mudas utilizadas em cada área; cronogran1a de cxecução
das ~tividndes propo$t8S no PRADR distintos para cada área (ponto) do proce5so de
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recuperução, indicando inclusive o ano de sua execução. O~ relatórios técnicos de
acompanhamento propostos nO l..,ronograma de execução das alivídades do P~'\DE deverão

estar devidamcntc assinados;
Resp~Q! Foi apresentado o Programa de RecuperaçAo de Áreas Degradadas. com a

idcntiflcaçio das áreas a serem renore$tadas, porém n50 foi informado o número de
mudas utili;;"a(1as nas d~tintas árcai, som~Dte foi IDformado que a quantidadc de mudas
por heet.re será da ordem de pe}() menOS 800 (oitocentos) indivíduos. O cronoarama fisieo
de e.x:ecução foi apr~entad(} compreendendn o período de 2 (dois) an~, prcvendn
am'idades de manutcllção c acompanhamento dos prO~O5 e enriquecimel1to de t'tl'ea.s a.
condução. em pelo menos OS (einco) 8nos, Foi aprcsentado a ART de elaboração do
Enee..heiro Florestal. restando a ART de exetuçMo do Plano. Solkitação parcialmente
atendida.

7. Apre.-.entar o Projeto de Viveiro proposto para o programa de conservação da flora com a
definição de localizaçAo, cronograma e execução, capacidade de produção c int'raestrutura,

além da.c; lismgens das espécies vegetais selecionadas;
Rcsposta: Foi apreseDt~d(l o Ptojeto de Viveiro de Mudas, sem a detiniçãn de sua

localizaç:io. O cronograma de cxecu~o das atividades do viveirO d~ mudAs foi
apresentado $omente para o primeiro ano, iniciando-;ge na contratação de mio de obra e
prep~ro do terreno, re$t9ndo o d~talh*mento par.. os anos segujnte..q, com as atividad~s
increntcs à produção de mudas e tratamentos síJviculturais. A capacidade de prodQ~o
~nual s<:rá de 200.000 mu~s e foi apresentada a iDfra~trutura bási~a ocupando unJa
área previ.ta de meio hectare. Foi aprescntada a listagetn das espé~jes nativas florestais
com poteoc~al de produção de muda.~ no viveiro. Solicitação parcialmente atendida.

8. A coleta d~ 5emente~ e dcmai~ propágulos (plântLllas, muda.~ de h~rbáceas e epJfitas,
serrapilheira. ~lC.) deverá ser inici.l<la pelo menos um ano antes do primeiro desmatarnento a

ser reali7.ado;
Res~ta: Coofomle proposto no ElA da A.H.E Dardanelos , a coleta de sementes e dC)

outros tipos dcpropMlUlos (plântulas, plantas herbáceas e serrapiJhe_ra) será feita durante
um Ilno antes do inicio do~ desmatamentos. Conforme o Projeto de Resgate d~ Flom
apresentado, A continuid~dc li" coleta refcrida se dará durante a fase dos desmatamentos.
Solicit8.ção 8.tendida.

9. Apresentar detalharnento do Programa de Dcsmatanlento com as formas de exploração
florestal (plano de Exploração Florestal) e destino final do malerij11 lenhoso. Durante o
desmatamento não devera ocorrer à disposição de quaJqucr tipo de restos vegetais nos

corpos d'água;
R...sp~1M: Foi aprt:$eneado o detnlhamento do Program:. de DcsmatRmento, ~endo qlle

o destino final do material Jenhoso foi de$crito ql)~, de acortio com ~ volllm~tria est~ad..
através do Inventário Flor~tMI, o aproveitamcnto da maior parte d,a biomassa lenhosa
ex~tcntc na Hfca afctada pelo empreendimento deve se dar', principalmente. na forma
eDereética. devendo, no entatlto, serem aproveitadas toda~ 3S árvores das espécies que

3

.J. ,.I 'J

4I'~

1iiIf.. '

sr:mFrÀ~IÀ r1F F~TÀ!)O nr>MliO I."A.IlT~ - SFIAMoIr
S"ptr1nt~ dtlt1ri..ItI\A/.KI. MnellQIO, I!\Q"~', &tNiqOI. ~Iiduot SClidOt. 5UI~IS

c.nbo ~u;lià)AdII\.\i.b~I-.o. ~ C. C!~. 78.050-070. CU.1b6-MT
T~.r- (66) .13 .7Z75

:~~~.:i;'

1n1

-j
:i



02 OCT. 2086 04: 08PM P4DE : B..ETRONCRTE t-IJ.DE FAX :

10. Apresentar o levantamento das cspécies vegetais não identiticadas no EI,'\, como também as
espécies ~rn extinção evidenciando o status de conservaçuo, distribuição nôiS AID e Ali.
Tanto no }')Jano de Compensaçio ambienta! como o jnventar;o florestal deverá scr elaborado
em contom}jdade com os impactos identificados neste novo e!\tudo (levantamento) a ser

aprcscntadojResposta: Foi apre.~entad() os levantamentos florístico e fitossoliológico no ElA do AlIE
Dardantlos, onde cntre as 310 espécies listad~s DOS estud~ rcalizados forAm identifleadas
doas e5~j~s ameaçadas dc éxtinção: o mogno ( Swietenia maerophyla) e CAstanheira
(Bertbolctis excelsa), além de algumas espécies pruteaidas por Jei como a Hevea
brasiliensis, c alguns gêneros c\lja distribujção geográfica inclui a reillo do
empreendimento como: Anibá, Li,,-ania, Ocotea e Vlrola. O estudo fitOS80~jológic() também
est~ previsto no conjunto de programas ambientais propostos no ElA e deverá ser
concumitantemcntc com ~s atividades de coleta de prop.ígulos; no âmbito do Projeto de
Resgate de FJura, atrav~ do monitoramento de campanhas quinz~oHis e mensais. A
mar"çiO de 1.279 indivíduos que seM7lr1o de matrizes; complementarâo o estudo
fitossociolóeico, a medida cm que apresentarem material fértil, e ainda lerão montadas
e~8iatta$ para posterior comparaçio eom Herbários como do Museu ParaeDtiC E~nio
G~ldi cm Retém e do lNPA cm Manalls, 0'1 en(aminhamento do n1a~erial referido para
esp«jalist"~. O Plano de Compcnssção Ambicotal déVerá le~ar em consideração a
listagem obtida com () estudo fit~joJógico complementar, contclnplndas nas tlçúes de
resgate da flora e dos dados do novo inventário florestal pre~isto no Programa de
Desm,atamcnto e deverá ser reali7..ado após a definiçio das IÍreüs a serem definitivanJe..te
dcsmatadas no detalhamento do projcto executivo de eneenharia. Solicitaçioatcndida.

11. Apre~entar, estudos complementares sobre a ictiofauna na região dos saltos Dardallelos c
Andorinhas, evidenciando o SClI habitat, status de conservação, ~m como identificar os
possr\leis sítios reprodulivos dc espécies que migram até o local;
Resposta : N~ complementação dos estud~ d~ ictiofauna, o empreendedor com equipe

de técnicos, optou por 8ntccipar o PBA - Projctos de Mooitor6lmento da Ictiofauna e
incluindo o Projeto de Con~rvftçào da Ictiofauna, devido ao prazo reduzido (08 meses)

para os c~tudos solicitados.

Para rCHlização do~ e:5tudos. foi realizada campanha abrangendo o pcrí(Kio de
transição de dinumjca hidráulica üunho/06) e utilizadas té(:Di~8S verticais par~ acessar
diversos pJatôs dos parcdões e algumas quedas d'água.

Como resultado obteve-se ó inventario de 29 I~tlocenoses com Intcr~rcltlçGo com
ambientes, correntosos e bem oxigenados. FQram ()b~e,""ados indivíduos de
'frichomycterus sp, ~ubindo parede de 4S cm de ~ltura, com estreita relação com

Podostemáceas e (aclI0eiras.

S~C~FT"RIA f>F FSTADD CQ MaiO ~IENTE. SEf.'rVMT
s.,ptnnttn\1tnOf ón Intro-c.wt\Jrw. M,nor8f;jQ. jl~.ln.. $nNç... A*»iIJuo* ~idQ6 . su~:s

C~ntt() ~O)ljl;OO A""'"ilt/8tvO. RlIA C. ce~ 7S.0SI-910 . Cultm.MT
T.~Iono' (1&) 3Gli. T.7G

;:;,':~;;;~.:::\:;';';;

ESTADO DF. MATO GROSSO
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opreselltarem VO]UIDC ou densidades sienifieativa~ que justifique.,1 ,-ua exploração para
madcirl:i $errada ou aiJ1da, para postes e estac85. Solicitação atendida.
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Os dados da 1~ Campanha do Projeto de lJIonitor~ment() da Ictiofauna descreve
objetiv~, aspectos mttodolóaicos, tipos de am()Stragenl q"antit*tivos e qualitativos,
estudos de laboratório, anal~ de dados contendo *bundAncia total e Relativo de Analise
de Similaridade, Riqueza e ConstaDcia, Aspectos Rcprodutivos. (:aracteri,.a as estações de
amo!itraaem. totalizando ] 1 (onze) pontos e ambieDtes diversos.

Como result~dos foram identificados 70 espécies de peixes, pertcnccntes a 57 gêncros,
22 família5 c quatro ordens. rcsultando-se que foralD coletadas 20 ~spécies que não
tinham sido invcDtariad~ oa5 duas Campanhas anteriores. Foram também apresentados
gráficos tom esforço de captura.

12. Apre~entar e~llldos das espécies da família Podoslemáceas, evidenciando ~ sua distribuição
nos lajedos na regiao dos saltos e suas interações com a comunidade ictiíca;

Resposta.9: Para otimi7.ação dos estudos e ptOeedim~8tos a serem adotados p.rB a.~
POdOtõtenláéeag, foi d~membrQdt) do Projcto de Monitoramento da$ e$pécie$ ve:eta~
Associadas MO .leito do Rio e das Cachoeiras, e denominados "Projeto dc Monitorameato
das POdosteméeeas Assocjadas ao Leito do Rio".

Para tal levttDt~mento já foi realizado a Ia Campanha visando identificação das espécies e
sua associação das rlifereote5 espécies.

Foram coletada! am~tra! em 11 pontos aces$iveis na caIba do rio AripuunA e e~vjado5
parll identificação na UFSC. Com os resultados dM!j colctas rcavaliados ~$ Impacto~
ambieDtais prognosticados Da fase de viabilidade (ElA).

A abuDIJal.ncia de exemplares corrcntei neste t~ho do rio é de~ido às (.'UDdições
favorsíveiJl:, sendo estas corrente'dS rápidas; trccho plano de ~orrcdeiras; paredôes
oo..rifado§ pelo sprsy das grandes cachoeiras.

~"oram dc!critos ~\Spe(:tO8 taxonômicos.
Descriçlo dc espécies observadas:
O estudo relata que e§tas espécies são adaptadas para ambiclltes lóticos, não sobrevivendo
em ambicntcs lênticos, porénl em periodo chuvoso, que tem evoluçQo no crescimento
vegetativo, não ocorrerá mudallça significativa na 'Vazio. Já DO pcnodo seco, onde se
d~nvolvem as parte~ rtprodutivas (flores e sementes) ficou proposta nas MedídQS
Miti~l&dQr6l~ que será mQntido v~âo $uficiente que propicie a manutençãO das espécies.
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEtO AMBJENTB

QU~.Dt() IIOS sítios desoya, RHO roi possível a identificação, pois os cxeolplares
encontravam-se com gônadas em estagio desova/e5perD1iadas.
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Est~ levaDtamentos têm como objetivo ~ listagem e quantit1caçlo d(~~
macroinvcrtcbrlld()s aquáticos ass()ciado~ a Podostemãceas, compara 8 riquez~ c ~bundaDcia
dos rna~roinvertebrados na~ 04 áreas aDlostradas.

Foran1 levantado~ 5822 insetos aquáticos. distribuídos em 21 famílias e um caranguejo.
Vürio8 exemplares foNm regj$trad()$ '-orno restritos a esta planta na coleta dos platô$ em
frentc à CachQeira de Dardanelo~. Devido u condições descritas no levantamento das
Podostemáceas, as propostas nas medidas mitieador35 consta que ~erio cxt'Cutadas Qbrtts
para monitonlmento d~ va;t.ão necessária, oportunizando as Podostemáceas e os
macminvertcbrados ncste trecho do rio AripuanA.

14. Apresentar estudos complementares relacionado a avitauna, evidenciando períodos
migratórios dos andorinhôes, bem corno levantamento da densidade populaciol1tll e ciclo

roprodutivo;
Respo.,ta: COR' o objetivo dc Icvantar dad~ ~omplemeDtares acerca das duas espkies de
andorinhões quc utilizam os Saltos dos Complcxos Andoriohões e DanJanek>s. foi elabor~dó
um Projeto de Mouitoramento dos Aodorinhõe$ nas Quedas D'água.

Terá como metodologia a ser ímplantado5, a contagem de andorinhõ~ e busca de atividades
rep,rodutivas. sendo utilizados 02 téCDic~ que ficaram re&istrando indivíd,.os d~lrartte o
~man~eoor e crJtardecer, reservando a cootaaem no local de observação.

NOJ re~ultado$ foram regi~trados 7000 indivíduos, no inicio do período da chegada dos

Indlvlduos na regii1o.

Devido ao grande volume de água, DO período de c~tudo, não puderaol ser realizados
obSeMiaçÕe8 sobre locais de pernoite e/ou nidificação, porém estão pre~ist()$ no projeto.

15. AprCRentar levantam~nto~ complementares em período chuvoso, dc répteis e anfibios na
regiAo d,)$ .~Itos, evidenciando processos ecológicos. principalmente sítios reprodutivos e

ai imcntares;
Resposta: Atcndcndo as solicitações, novos estudos foram realizados no período

chuvoso e DO período de tr~1nsição-chuva-seca.

Fo~m cotnen tados e listados os regiRtros obtidos por mcio d~ analisc dc dados
secundários e observações direta,;.
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13. Apresentar, estudo~ de macroínvertebrados com especí~s dt\ ramília Podostemáceas na
região dos saltos c degraus, evidenciando suas interaçõe$ também com a avifauna;
RCKpOSro: Para o le"antamcnto de macroiovertebradns, quc não foram solicitados no

toTermo de Refcrencia"; foi idealizado um projcto de levantamento de invcrtebr1ld05
aquáticos associados a Poonstemáccas na rcgiio dos Saltos,
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Os ambientes e~colhidos para complementação de dados do berpetofauna, foram os
amhjent~ pesqui.~dos anteriormente. sendo lajes e .noramento na margem esquerda do rio
Aripuanã. Inata~ olnbrófilas, borda de mata e algodio alagado em mata ciliat e mirante da
cacbucird Andnrinba.~. áreas antropizadas, cntre out",!.

No levantamento obtido Dão foi obsenlada ncnbuma cspécie ameaçada de extinção
~egund() "L~tn Oflclsl da Fauna Brasileira Amea~dlt de extinçiio" - mAMA.

Seis 1)l)vas espécies foram reaistradas, demonstt'~ndo que "p~ar de representativo,
este levantamento não é definitivo.

o monítnramento da herpetofauna deverá tcr coDtinuidade~ junto ao Pro&,rama de
Conserva~o d~ FauDat, e deverá ter inicio 12 meses antes do inicio das ob~~, procurando
concentrar ativjdades no inicio do pcríodo de reprodução.

A ilnplantação df; uma tJnidade de Cooservliçio p..ó~im~1 ao emprcendimeoto, é vital
pKCH mHDuteDçao de pHrte da divcrsidade e da5 relações ccológica~.

16. Apresentar após estudo complementares, à aval iaçJo de tOdos os impuctos bem como suas
medidas mitigadoras, ou seja, as soluções ~ncrew que ir~ mitigar os danos causados pelo

empreendimento propomo;
Rc~posta: Foram apresentados: a Reanálise dos .tmpatto8 conforme item 17 (dezessete).

17~ Aprcsentar modidas mjtig8dorn~ relacionadas aos impactos permat1entes e irreversíveis que
irá ocorrer em locais propostos nas cstniturasdo AHE Dardanclos, e nas áreas de ínt1ucncia
direta e indireta evidenciando a interaçãQ da fauna e nora ocorrentes na região;
Resposta; Foram apresentad~ a Reanílise dos Impactos e atuaJi'l.ados os impact~s

an1bientais face aos novos c~tudos elaborados pejo empreendedor para as Fases d~ Pl.mejamento,
Consu"ução e Operação, conforme itens a seguir:

. Rrosio e D$$O~mento: em fun~10 da redu~10 da área dos canteiros de obras e bota-~oras,
sendo que as medidas mitiBad()ra.~ estão ligadas ao Programa de Rccuperação de Areas
Degradada$. As medidas mitigadoras deste impacto estão relacionadas no PMD;
- AJtemçio da Qualidade da Água no Trecho do empreendimento: As medidas mitigadoras

dcstc impacto cstão descrittl no PAC (Plano Ambiental de C~onstrução (10 Empreendimento) e
com interface cnm Programas c Projetos a ~eguir: PRAD e obras hidráulicas como medidas de
controle de cortcs e construções dc valetas drenas;
- Altcnlçlo 90 Lcito do Rio por cxtraçio de areia. A medida mitigadora de~te impacto foi
propo~t() a decantação de água. antC$ do seu retomo ao rio;
. C;eração de ruídos vlbraçõe$j poeiras e lançamentos de fraamentos de fOthas por
(!xplosão. As medidas Initigadoras dC$te impacto serão minitni~adas através c.ia regulagem e
protcção dos equipamentos da obras, a.~persão de água nos acessos, utilização dc equipamenro
de $eguranç~ individllaJ e coletiva. campanhas de esclarecimento ao trabalhador c à populaçã~ '~

J
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do entorno sobre prevcnçio de acidente, planejan"lemo e divulgação dos horários dc atividades
mais impactantes, implantação e divulgação dc sistema de alerta. Em relação a detonaçõe~.
serdo definidos Os horários mais convenientes e as áreas de risco serão evacuadas por meio do
acionamento de sirenes, crn"pletado por ações da equipe do segllrança da obrus. I-\ssas açOes já
fazem parte do Plano Ambicnral de ConstnJção (PAC) dc responsabilidade do Construtor e
inclusive observaJldo hábito!; da rauna Migratória.
. .Alteraçio da v~efaç~o assocíada ao leito do rio: As medidas mitigadora... dcstc impacto

e~tú l'elacinnada a orientação ao cmprciteiro e também incl\Jída no Plano Ambiental de
Con..;truçlO (PAC);
. Alteraç~ de sítios reprodutivos para peíxes e aDfibj~ e de !orrasearnento para pejxe:

As medidas mitigadoras deste impacto ser§o minimil.adas através de orjent~ ao empreiteiro
e também incluída no Plano Ambienta! de ConstrLlçao (r:.AC), bem como no Programa de
ConscNaç!o da Fauna (Jieptofauna, Mastotàuna c !ctiofauna);
. Supreulo de t..echos de vegetação Xéric8 associada a afloraméDtos roebosos: As medidas
rnitigadoras deste impacto C$tá. relacionada ti ações de resgate da flora iricluindo li coleta de
semente e transp/antc dc mudas;
. Supressão de trechos de florestas ambróralas aberta sllbmontana. As medidas mitigadoras
deste impacto está relacionada a ações de rcsgatc da flora incluindo a coleta de semente e
tran~plante de muda-~ pclo menos em um período hidroJógico;
- Isolalmentos de trecho~ florestais. As medidas mitigadoras deste impacto está relacionada a

açõc5 de rcvcBetaç~o com espécies adequadas prn-a direcionar a fauna nas áre$ de degrada.~,
com objetivo de forma con-edores, conforme PRAD e PAC;
. Aumento da presiio 8otropiu sobre os ambieDtes. As medidas mjti~oras deste impacto

está relacionada ao Programa dc Educ8.çao Ambicntal e Vigilância da Área. e podendo até
incluir até interdição temporária de trechos durante a construção das obras;
- Polui~o do ROlo e das áeu..s por resíduos sólidos. As medidas mitigadoras deste impllcto

e$tá rclacionada à instalação de um aterro sanitário e coleta, armazenamento e destinn
adequadas dos resíduos;
. Aumento da carga orgânica, consumo de oxigênio e teores de nut..ientc$ por ruíduM

sólidos c eflllcutcs liquídos: As medidas mitigadorus d~tc impacto está relacionada a
C(.IDstruções de obras hidráulica prevista no Plano Arnbicnt

tôul't5",~,g*,rnMl.l3ruFlW~,'f~J~~ V.l.dal~. ~."QC1!1- bUlMlo
C..""PçI;Ijc,)Ad(lônitll~, ""'C;. ç~p: 7~O~g,O- (;"'UIÍ-MI
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(drcnag~m);
" IntensifleaçAo do tráfico urbano e bloqueio da~ vias públicas na árca da.~ obras da
margeDl dir.ita. As medidas m[tigadora.~ deste impacto está r~lacionada .\ estabelecimcnto de
rDtas; e horários adequad(l.~ para o transportc de carga pesada. Sinalização do local e

Comunicação Social;
- Redução de.habitats para macroin\'ertebrados. As mcdidas mitígadoras destc impacto está
relaciona(1a à disponibilidade de habitat ~ para minimi7.ar roi proposto a implementaçãa de um

PrQjcw e.c;pecifico para o monitommento do macroinvertebrodos assol:iados i.llipodoSlemáceas
. Dimil,uição de habitats aquáti"O$ especificos: As medidas mitígt'i.dotas deste impacto está
rclacionada adisponibilidadc de habitat e para minimizar propõem a iMalHçào de re,baiKos nas
soleiras do vertedouro e barreiras (diques) para realizar di:stribuiçõe~ de Águéi-' nós pedrais;
. Altera~o da., populações de pooostemáceaes a.s.~ociadas ao leito do ~() Ar~puani: As
mcdidas mitigadoras deste impacto para minimizar esta prolXJsto a construções de pequenas
obras à ju.~antc do barramento da soleira vertente e monitorarncl'JtO do flUKO da água para a
manutcnç~ dos locais ond~ ocorrem o desenvolvimento das Podostemáceas;
. AlteraçAo das vegetações associadas às caçhoeir*~~ As medidas mitig~dora~ deste impaC,to
está previsto a construções. dc pequena.~ obras na região 1\ jusante da barragem da soleiras
,,'ertente e monitoramc.nto de espécies vegetais a~~ociadas as cachoeiras;
- Ai.era~ na disponibilidadc de habitats pura âV8$ mi~ràtórias e JjmnÍcolas: As medidas

mitigadoras deste impacto está. pl'cvisto a construções de pequenas obras na região a jusante da
b~rragem da soleira venentc C mol'litoramento incluídu no Programa de Conservação da
A vifaun,1;
. Alter~~$ da populaÇ'Ão de aodorinh6es: As mcdidas mitigadonLS deste impacto está
previsto a construções de pequenas barreira para fonnação d~ cortina d' água e durante u
monitoramenro ao longo da fase de construçlo do empreendimento;
- DimiDulçio de dispoDibilid~de de sítios reproduttvo$ para a herp~tof.una: A~ medidas
mitigadoras deste impacto está. previsto a construções de pC(jueru~s barreiras (diques) na região a

jusante da barragem da soleiras vortente e monitoratnento;
- Alterações bidrológic&s no Sistema Frci Canuto - rio Arlpuanã - (Este itelD foi elimillado

pelàSEMA em função d. nova conf1&uraçi\o da estriltura de controle de vaz.o);
. Modifica

18. Avaliar () risco de pc>ssíveis rompimentos do Canal de Adução em virtude do sistema de
rãlnamén~o geológico e evi(iências de movimentação I itoJõgica nas imediaçõ~s dessa

estrutura;
Rcsposta: Relatam que 2 (d()i.~) a."pecto~ do Projcto merecem tratamento especial: A

pos,ibilidltde dc infiltraç!o dc água em dc5continuidade roçhosa c a estabilidade de diq ue
lateral. Esclarl~ no primeiro C'dSO que tal fato será impedido pela tvtal impermeabilização
do c.."ünal e DO caso Q dique será concebido e executado de forma atender 08 fat'Ores de
lSegu~nça. Co.-ch.indo que serão nulaA a p~ibilidade rompimento do csnal.
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19. Avaliar a po~sibilidade dc cscorregamentos ao lo~go das camadas argilosas como uma das
prir)cipais fontes de ri~co ge<Jlógico ncstc projetO, conforme é mencionado no estudo,

élpl't'sentandu as medidas mitigadora~;
Re5po5ta: For~m apresentados estudos conduzidos através de investigllÇôes geológicas

c gcotécaicas comprovando ai inexisrincia de cantadas argilosas de baixa resistêlcia;
ressalta ainda que na região da soleira vertente, onde essas formações litolúgi(:as sio mais
evidentes~ ao, estrutura têm altura bastante redu:lida, ~cDdo toda estrutura projetada com

parâmetros geotétDi~~ b-~s'ante eonscrvador.

20. Com relação às sondagetlS realizadas nos estudos. verificamos quc nos mapas da Área de
rnt1uência Direta - AID foram plotados os furos de ~ndêlgcm I1aS áreas de cmpréslilT'lo
(AE), sendo para a AEl - 06 furos, para a AE2. 07 furos, AE3 - 05 furos e AE4 ~ 06 (~ros.

Informar se foran1 executados outros furos, e caso positivo, aprescntar a localizaçl0 dos
mesmos em mapa, bem como <.) perflllito-estratigrafico da-~ amostras;
Resposta: Foi esclarecido que nio foram realizadai outras Investlgaçôes de ~ub-

soperfieíe.

21. Com rcl,B.ÇA,o ao U$O de explosivos, não foi informado no ElA/RIMA o volume d~ matcrial
pótreo a scr cxplodido; o I::IA apresenta qlle a utilí:tàÇão de explosivas será re~rim às
atividades de escavação. Informar o volume do material pétreo a ser explodido bem como a
sua Jocaliz8ção. ovalim1do em ca<la local Q grau de risco no ambiente natural (biótic9,
abiótico e $6cio-econ~íco-C1.11tural);
Respustu; Foi apresentado o volume de acordo com o Orçamento Padrão da Eletrobraís

(OrE) entregue a ANEEL, pontuando sua localização. Reforçam as medidas de seg~rança
visando minj~izilr impacto sonoro e eliminar riscos dc lançamento de fragmentos
rocho~os e também o D}onltoramento com uso de si~n1ógrafo.

22. A pre$~nl.ar prc.)p9~(aS dela Ihadti~ que c(lnremplem investimentos junto ao PROECOTVR qlle
visem incrementar as medidas mitigudoras propostas no EIA!1<lMA relaci()nada.~ ao turismo,
em consonância com o citado programa de incentivo 30 turismo do gOYen'lO federal;
Rcspo.1ta: Foram apresentados eselar~jmentos quanto à proposta do PROÉCOTUR

cm n:laçio ao Pólo Norte Mato-grossense - Rccílo li - Noroeste de Juara/Aripuanã
englobando os municípins de Juara. JuÍD8. Juruena e Aripuanã. no qual este último não é
coloC8du I:omo município prioridade para a fase de grandes í.,vestinlentos no RotetrQ para
a Rcgião 11 para desenvolvimento do poteD~iaJ turístico uma v~ que em Aripuanã, O
principal Í6\tor atrativo turístico se resume a vi$ita$ a Cachoeira DQrlJanelos e Andorinhas.
É informado ainda que o aporte financeiro destinado às aç6~ de desenvolvImento do
turismo SMO tonsiderados efkientes e suficient~ comparadl)S com {~ dcstinadus pelo

PROECOTUR.

Após a.lal~ d~ dad()5 aprcscDt..dos e conhecimento de maiores detalhes financeiros do
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23. Apresentar dcfinição do período de inicio do Programa de Saúde Públi~, contemplando o
penado mígralórío em relação ao inicio das obras;

Resposta: Com relaçiiu il questão da deftniçio do período de inicio do PrO8r~n1i de Saúde
Pública, após con~jderações é conclusiva por parte do empreendedor a real n~'Cessidade de 8"
antecipar o inicio das ações do Programa de Saúde Póblica e de Comunic.ação Soci~11, oiio
seocJo poré~ i..fonnado em que período estcs Programas terâo inicio.

Diante deste quadro e anAlise d. influência do empreendimento junto a comunidade local,
coDsJdersmo$ que os refcridos Programas de,'er40 ter inj~io em pra7.() .-ao inferior a 120 dias,
devendo o emprcendedor apresentar croDOirama de dc.~envolvimento para cada 11m dos
re{oridos proeramüs.

~4. Apesar do Tenno de Referência não ter solicitado análise de risco para empreendim~nto
nesta primeira fase do licenciamenlo. há n~ssidadc do mesmo no processo de
licenculmento. cujo conteúdo deverá constar pelo menos os scguintes itens:

.AnáJjse do riS(;o de ruptura da barragem. causas e danos que possam a ocon'er e qual é a área de
abrangêncía;

Res~st.: A estrutura vcrtcntc quc atravessa ;l caIba) do rio, a moutantedas cachoeíra~
nAv j.C CODJtltui como uma barragem, pois trata-se de uma soleira ~m CODcretq d~ altura
redu~id~. Por suas características físicas e operacionais, a rf.ferida estrutura é de fáeil
monitoramento o que permite pronta int~"ençã(), na hipótese de qualquer $j.~1 de deeeaste,
em longo prazo. De acordo com o apresentado e suas características de ~oDstrução tontluímos
q11e o risco de ruptura da barraiem pode ser considerado nulo.

- Identificar todos os tàtotOS dc risco, quando da implantação e operação do empreendimento
propOSto C suas medidas mitigadoras;

R: J)e Q(;ordo com o aprescotlldo mia complcmeotações os risc~ do quasc in~xjstcn[e5
devido à característica de coDitrução da u$jaa.

- Apresentar qual a área máxima de abrangência no caso de ocorrência dc um sinistro no quc tange

tanto a biota e população,
R: Não informado pois a ocorrência de um sinistro é praticamente nula.

S[CR~ARLA O~ ~STAOO 00 M~IO A~I~NTE - 5~I.W~T
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Pl{ORCOTUR, consideramos que os recursos fiOaiDCciro$ destinados ao d~llvolvimeDto
do turismo coDtcmplados "O Pro~rtlma de Apoio MS Atiyidades de Turismo e Lazer
diretamente irio beneficiar e impulsionar o crcscimento do turismo Joclll, olns vez que
~tc município oio deverá ser contemplado com grandes invcstimentos junto ~O
PROECO1'U R e desta forma consideramo5 P..~t3 solicitaçjo atendida.

M Realilar IcvantamenlO do~ êt~ídtntes e íncidentes em empreendimentos semelhantt:s, num períooo

de 30 (trinta) anos (série)
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R: Em pesquis~ na litcrllturn brasileira e mundial. ern especíal na~ publicações do ClJ.DIJ
(Comitê Brasileiro dc B~rragcM) e ICOLD (Internauonal Committee 08 Laree DamR) DOS
últimCls triuta tinos nân ~e encontrou registro de qualquer sinistn) em estruturas de
tarlt~ter-i~ticas similMres ao AHE D~rdanelos. De (ato o.~ casos r~istrados referem.se sempre a
obras de altura e porte significativamente maior, e em geral, com algumas dezenas de metros
de altura e graus de complexidade estrutural ou de fundaçôes b1ljtante difert!otes de
Dardanelos.

LINHA DE TRANSMISSÃO:

Na documentação foram aprcsentados estudos elaborados confonne procedimentos padrões
usualmente apltcadu nos estudos de viabilidade de Linhas de Transmissão de acÇ)rdo com o
relatório çbaJ:nado S'-'torialmmte de R3, quc consolida os estudos ambientais dI: lir'lha.~ que
con1pôcm a rede básica e quc faz parte obrigatoriamente de documentos cxígidos para ()$ processos
dc licitação do setor elétrico.

Os e~tAJdos para implantação da Linha de Transmissão entre Atipuanã à Juina, será
elaborado deacol'c!o com Termo de Referência e construida pela empresa qlle ganhar o leilão da
usina de Dardanelos. ou ~ja, até o ponto de ligação da rede básica de conecção do Sistema
Interligado NacionaJ - SINo

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As Considerações finais apresentadas atendem conforme itens a seguir:

- ~liminação em dc bota~foras 2 e 3 quc rcsuJtou na diminuição de 1632,00 para 1328,00 ha
dc á~a dc int1ucncia direta (AID) ~ área dirctamente afetada (ADA);

- O des!ocarnt:nLo da soleira verten~, pctmitindo eliminar interferência direta sobre as três

pequenas ilhos;
- A introdução de lrechos rebaixados na crista da soleira do vertedouro propiciam uma

melhor dlstrib~iç~ do flu.~o de ág~ no trechos ajusante dos pedrais;
~ As Va7.õcs qllC passam pclo rebaixamento podoré. direcionar os fluxos nQs poorais do

acordo com o monitof".smento, associado a manutcnção da flora e fauna no período de estla,gem;
. Foram taJrlbém e3Clarecido detAlhes do projeto de engenharia. relacionados ao

dimensionamento de todas obras que integ~m os arranjos reafirmando as condições de ~egurança;
- Foram apr~~en[ados estudos sistematizados levando em con8ideração aspcctos sócio-

ambicntaisda Linha de Transntíssão de 230Kv entre Aripuanã e Juína;
- fOflUl1 ro~j'{.ado~ estudos detalhados par~ embasar os Programas de Recuperação de Áreas

Degrétd~ C Projctos Desmljtamcntos, Resgate do rlora, Viv~iro de Mlldas c Monitorumelltos das
Podostemáccas c lctinfauna;

- Aprofundamcnt.o de dado~ primários do meio bi6tico privilegiando período de transição

12 p
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(vazante);- Na revis~o das avali~Oes do~ impactos, foram incorporados novos dados que não trouxe
mUdal1ça significativa na matriz de avaliação.

6 ~ SOLICITAÇOES:

1. Apresentar o dcLaJhamento do Programa de Controle de Erosão e EscorregarJ\ento de
Encostas e do Programa de Educação Ambienta! e Scguranç.a do Trabalho para 05 Oper~rios
nas Frentes de Obras;

2. Aprel;entar C:ronograma de Implantaçào dos Programas Ambientais propostos e equipo
técnica de exccução;

3. O empreendedor devcrá comparecer a S(-:MA, antes da solicitação da Licença de
lnstalação para dj~cutir e acordar sobre a compcnsaçiú ..rnbiental destc

cmpreendimento;
S. Apre~émtar Projeto Básico do empreendimento e a atualização do Cronograma Físico da

Obra;
6. Apresentar documento de publicação no Diário Oficial da União a aprovação do Projeto

Básico e conccs..'\ão pela ANEEL;

7. Apresentar docurnCl'lto de requerimento junto ao DNPM da.-; áreas de jazidas e bota-fora
~/()IJ cspcra para. a real j:la~~ões das ObC'dS da usina;

8. Apresentar um Prograrna de Monitoramento Ilidrológico, con1 caracterização fisico:-
químico, biológico e scdimcnto;

9. Apresentar um Plano de Operação da Barragem de Concreto, retendo uma vazão de
enchimer1to de 20% e deixando passar uma vazio de 80% par:~minjmj1.ar () impacto
sobro a fauna e flora aquática localizada a jusante do cmpreendimento;

10. Apresentar um Plano dc Opcração da Usina, para que 3... variação na... v8zõesde entn\da
c dc saída (vertidas c turbinadas) nio tem variação maior que 10%, num períod~ de 24
hora..., tanto no período chuvoso e estiagem, e que a menor vazão no período de
estiagcm seja de 21,00 mJ/s, para rninimizar impactos sobre ét flora e tauna aquática
local.

11. Apresentar o Proerama de Saúde e Segurança do Trabalhador, uma ve7 que é
nmdamtntul a implantação delrte Programa que, ao reunir e ordenar as norm~s e
procedimentos pertinentes aos temas irá si!itemali~ar a adoção dt: medidas dc prevenção
que oonlribujrão para a mínimização de acídentcs associados a riscos do trabalh(). bem
como promover a manutenção e melhoria das condições d~ saúde ocupacíonal. Estc
ProgI'l'ma dcvcrá. ser adot~ldo pelo empreendedor e pelas empresas sub.contratada.~
(empreiteiras) durante a implantaç40 do cmpreendimeJ'!to, constando t)Q mlnimo daI;
seguintes ações: Re..~lizaç.",o do campanhas de scnsibjlizaçâo e csclarocimentos aos

s~,~H.,r~~;.- OE ESTACO DO MEIO AWleNTE - 6EMNM"r
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trabalhadores ~obl'o ~de e segurança no trabalho (higienc, doen~~ sexualrncntc
transmissíveis, e outras), cm parceria com a CIPA - Comissão Interna dc Prev~nção de
Acidente~, alem de palestra~ e cursos ooucativos aos tr'dbalhadores; Definição de código
d~ conduta para os trabalhadores envolvendo as características tia propricdade, no
scntido de evitar ações de degradação ambienta!; Exan1es médicos na .rase de contratação
de mão de obra (imunj~çào dos trabalhadore8 de acordo com orientação da saúde
pública.febre amarela, tetano. etc.) e posteriormente com periodicidade definida pelas
rlOrma~ da legislação vigt:nte; Sinalização de segurança para a implantação da obra e
posterior operação" envolvendo situaçõe~. locais c cquipamcntos que po~sam oferecer
algum risco a saúdc dos trabalhadores, e das comunidades adjacentes; Proposta de
parceriu com a Prefeitura municipal, objetivando auxíliar no at~ndjmento m&JicQ á
comunidade vinda de outras localidades em busca de trabalho, e que estarão .'\C fixando
na periferia da cidade; !mplantaço1o de ambulatório no canteiro de obras e
dísponibil.idade de ambulância para atcndimentn emergencial. Diante da graJ'}de
influencín do empreendimento junto à comunídade loca], consideramos que o Programa
dc Saúde Pública e () Programa de Comunicação Social deverão ter íni~,Ío c:m prazo não
inrcrior a ]20 dias, devendo () empreendedor aprcscntar cronograma de desenvolvimento
pilf'd Citda um dos referidos Progron1as.

12. Apre~ntar o Programa de EdllcaçAo Amb~ntll e ComunjcaçJo Socia~ com
cronograma.s fi~icos, que suas atividad~ tenham início junto com a.~ obras da usina, com
dllra~ão até a oonclusão das obra~, ou seja, no mínimo até a líbcraçl0 da 1..0.

13. Ap~'e~~nlar o Proarama de Prospecçio Arqueológi~ n.~ árca do empreendimento
prevendo prospecçõcs intensivas (aprimorando a fa...e anterior de intervenções de
s~bsolo) tanto na área de influência direta como nos lo~is que sofrerão impactos
indiretospolencialmcnte lesivos ao patrimônio arqueológico. onde se .inclJ,li a melnoria e
J ou implantação de vias de acesso, áreas de empréstimo e bota-ford, ~nlrt outros. que
não foram considcrados no estudo apresentado. ()urante a fase de prospecção os
levantamentos dcverâo ocorrer de fonna sistemática e total, [orneccndo uma varredura
completa dos terrenos, desta fOm1a, sem pos.~ível definir a presença ou ausência de
ptltrimônio arqucológico / histórico no áre

sec~eTAI(IA o. ESYAOO DO MEIO AMatENiE - SeM.aIMT
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15. Apr~ntar o Projeto Bá...ico. com as AnotaÇõe~ de Responsa.bilidad~ Técnica - ARTs e

também pcla~ áreas de Mcio fi~ico é Bi6tíco e Prosramus Ambicntais;
16. Apresentar O Projeto de Liccr1ciamento de acordo com o Roteiro para Obras Hidrálllica.'i

contcndo os documentos administrativos e técnicos (obrigat{}rios c condicionados).

7- PARR(:ER:

SomOs favoráveis a renovação da I-icença Previa - LP, AHE Dardaneios,. para tiro prazo
de 4 (quatro) anos, localizada no Margem esquerda do rio Aripuanã, no município de AripUânã/tvtT;
devendo o empreendedor apresentar a... complementações solicitadas na item 6 (seis), quando do

requerimento ,Ia Licença dc Ir,staJação.

Cuiabá, 26 de S~tembro de 2006.
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